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				Esta página foi validada
castanhas e sahira rumo da horta a colher temperos. Os dois malandros, vendo a cozinha vazia, approximaram-se de manso. com piscadelas de intelligencia. Disse o macaco:

— Amigo Bichano, tens uma pata geitosa, optima para tirar castanhas do fogo. Vamos! Toca a manejal-a!

O gato não se fez insistir e com arte sabia começa a tapear as castanhas, chamando-as para fóra das cinzas.

— Prompto, uma!...

—  Agora aquella de lá... Isso! Agora aquella gorducha... Isso! E mais a da esquerda, que estalou...

O gato as tirava, mas quem as comia, gulosamente, piscando o olho, era o macaco...

De repente, eis que surge a cozinheira, furiosa, de vara na mão, ameaçadora:

— Espera ahi, diabada!...

Os dois gatunos esvaem-se, aos pinotes, até alcançar couto seguro no telhado.

O macaco diz então, esfregando as munhecas:

— Boa partida, hein?

Bichano suspira.

— Para ti, que comeste as castanhas. Para mim, pessima, pois arrisquei o pêlo, incidi na vingança da criada, que, mais dia menos dia me descadeira a pau, e estou em jejum, sem saber que gosto tem uma castanhasinha assada...

Simão, cavorteiramente, consolou-o:

— Não te amofines, porque a vida é assim mesmo. O bom bocado não é para quem o faz, e sim para quem o come...
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